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DO
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Introdução

“A maioria dos empregos que desapareceram durante as últimas décadas, poderão nunca mais voltar a existir. Entre as pessoas demitidas, muitas produziam coisas que têm cada vez menos utilidade, algumas produziam coisas que agora são realizadas perfeitamente por máquinas, outras ainda prestavam serviços a outras pessoas, coisas que hoje cada um faz por conta própria. 

     Essa afirmação do sociólogo italiano Domenico de Masi, no seu  livro “O Ócio Criativo” nos mostra que os avanços proporcionados pela ciência provocam mudanças na sociedade capazes de extinguir ou criar novos tipos de trabalho em um curto período de tempo. Isso nos mostra que muitas das profissões existentes hoje, mesmo aquelas consideradas de ponta ou tradicionais, correm o risco de desaparecer caso não se adaptem às novas exigências de mercado que surgem com o passar do tempo. 

     Nos resta o consolo de que, por mais sofisticadas e inteligentes que sejam, as máquinas “jamais” poderão substituir o homem nas atividades criativas. Portanto, no futuro, a busca de  trabalho terá maior probabilidade de sucesso quanto mais conhecimentos o candidato tiver e for capaz de oferecer serviços de tipo intelectual, científico ou artístico,  adequados às necessidades sempre mais variáveis e personalizadas dos consumidores. Isso significa que, ao contrário da sociedade industrial na qual a principal atividade geradora de postos de trabalho era a produção de mercadorias, na sociedade pós-industrial atual prevalecerá, como já vem ocorrendo, o setor de serviços. São justamente as atividades criativas que podem ser consideradas as atividades do futuro, principalmente as atividades no ramo de tecnologia da informação. Enquanto computadores estão cada vez mais potentes, eficientes e baratos conquistam o lugar de trabalhadores em indústrias e escritórios do mundo inteiro. Quem está atuando na área da informática ganha mais espaço e muito trabalho. Os sistemas mais completos e eficazes de hoje vão estar obsoletos em três ou quatro anos. Nesse campo fértil de atuação, é preciso ter cuidado para não confundir os papéis dos profissionais que o integram. 


“O profissional do futuro, independente de sua área, deverá ter espírito de iniciativa; ser criativo; hábil em buscar novas formas e soluções para a efetivação das novas tarefas; ser comunicativo, tanto verbal como interpessoalmente, e deverá, também, saber trabalhar com grupos” 
(Dulce Helena Soares.

Profissões do Futuro

Apesar de uma ligeira desaceleração da nova economia (tech economy), em que assistimos constantemente ao nascimento e morte de empresas ponto.com, a evolução da tecnologia continua criando cada vez mais novas oportunidades de emprego - e muito bem remunerados. Atualmente está ocorrendo uma redução dos níveis hierárquicos e diminuição do número de funcionários das empresas, gerando a necessidade de melhor capacitação, deforma a adquirir pessoas de alta capacidade em uma área específica e que entenda um pouco de tudo. Sendo assim, a forma de atuação desses profissionais pode ser definida das seguintes formas:



a) Especialista segmentado

Com atuação, principalmente, nas empresas prestadoras de serviços de um negócio definido, como por exemplo: redes, internet, administrador de banco de dados, multimídia, computação gráfica, treinamento, manutenção, vendas, etc.

b) Analista de negócios e/ou de informações

Com atuação nas empresas em Unidades de Negócios ou Departamentais, utilizando o conhecimento dos recursos de informática em um negócio específico, participando ativamente dos processos das empresa, como por exemplo: Analista de Sistemas Industriais, ISO 9000, Comercial, ou implantando pacotes de software empresarial, etc.;

c) Engenheiro de software focado no desenvolvedor de soluções 

Com atuação principal nas Software-Houses, mas atua também nas empresas em geral, profissional de soluções integradas, que pode ser conhecido com a junção do programador e analista de sistemas. Detém as habilidades e as características relatadas nesta pesquisa.

d) CIO (Chief Information Officer)

Gestores de informática e/ou líder de unidade de negócios, assessor em staff ligado à alta administração, gerindo e fornecendo informações para tomada de decisões.

e) ITM (Information Technology Manager)

Executivo que participa das decisões das empresas, fortemente embasado em tecnologias de informática e informações gerais.


f) Bioinformática

A bioinformática - literalmente, a fusão da biologia com a supercomputação - já está começando a revolucionar a indústria da saúde. O novo campo engloba seu mais conhecido tentáculo - genômica, o estudo dos genes e sua função. Envolve ainda o uso de supercomputadores, extensas bases de dados e complexos softwares para analisar a montanha de dados emergentes do seqüenciamento do genoma humano, cujo mapeamento foi praticamente encerrado no ano 2000.


Estima-se que essa nova face da indústria poderá consumir até US$ 40 bilhões nos próximos cinco anos em todo o mundo, possibilitando, segundo os especialistas, que as empresas farmacêuticas economizem anos de pesquisa para novos medicamentos e permitindo aos médicos "fabricarem" remédios especificamente destinados ao perfil genético dos pacientes.


Não raro, esses profissionais irão ter acesso a salários iniciais de US$ 100.000/ano. A maioria das pessoas com o preparo clássico da biologia não tem as capacidades quantitativas necessárias para abraçar o novíssimo campo da bioinformática e a maioria das pessoas treinadas em computação ou estatística não conhece o suficiente de biologia para entender a complexidade dos problemas emergentes. Por isso esses profissionais são/serão tão cobiçados nesse mercado.

g)  Hacker profissional(Hacker do bem) 

Pessoas que invadiam computadores alheios e tinham habilidades para roubar ou extorquir estão dando lugar ao hacker profissional, que usa suas habilidades para testar os sistemas de segurança de determinadas empresas que o contratem. 

Com a Internet, essas ações dos hackers têm se sofisticado. Podemos testar, com profissionalismo, situações como invasão de sistemas, fraudes, chantagem, quebras de segredo e até terrorismo.

Com os sistemas de Internet banking, os bancos são hoje os principais interessados com a segurança. Já a indústria está começando a despertar, preocupada com a espionagem industrial. . Em geral, a solução envolve um sistema de firewall, que impede a invasão externa. Na parte interna, os procedimentos normais são a adoção de senhas e níveis de acesso para os funcionários. 

h)Médico à distância.

O médico pode auxiliar cirurgias complexas e delicadas de microsuturas [image: image1.jpg]


 de vasos sangüíneos que estão sendo feitas em localidade distante do local onde se pretenda fazer fisicamente, usando um equipamento de realidade virtual que permite simular o uso de tesouras, pinças, etc., de verdade, sobre uma imagem virtual de um vaso. Eventualmente, essa aplicação poderá se transformar em uma telecirurgia, ou seja, uma cirurgia realizada a distância. Uma grande área tecnológica está se abrindo para a medicina nesse sentido: ela é chamada de robótica médica, e quando o robô cirúrgico é acionado a distância, através de uma rede ou por rádio, é chamada de telerobótica. Nesse sentido, a tecnologia da realidade virtual veio ao seu auxílio. Primeiro, eles fizeram imagens extremamente detalhadas de um paciente real, a partir de tomografia de raios X, com cortes transversais espaçados entre si de 1.5mm. Um programa especial de computador foi em seguida utilizado para reconstruir a visão tridimensional do corpo do paciente a partir de uma seqüência dessas imagens. Esse visão (ou reconstrução 3D, como é mais comumente chamado) pode ser visualizado na tela do computador em qualquer ângulo e ponto de perspectiva, dando uma ilusão tridimensional. Para poder visualizar em três dimensões de forma real, o usuário utiliza um par de óculos com duas lentes polaróides, que podem ficar claras ou escuras alternadamente, 30 vezes por segundo, seguindo o comando de um computador ao qual estão ligadas. As aplicações médicas da realidade virtual estão se desenvolvendo muito rapidamente nos Estados Unidos, Europa e Japão.

i)Terapeuta Virtual

Outras aplicações interessantes da realidade virtual têm ocorrido nas áreas [image: image2.jpg]


 de diagnóstico e terapia. O ambiente virtual permite testar exaustivamente o paciente em uma variedade de situações que somente ocorreriam na vida real, e achar qual a dosagem e tipo de terapia que mais funcionam para aquele paciente. 
  
Falando de vertigem, outra aplicação muito eficaz e benéfica da realidade virtual já entrou na fase de comercialização e uso mais extenso: o tratamento de fobias, como acrofobia, claustrofobia e agorafobia, colocando o paciente em cenários virtuais controlados. Por exemplo, quando o paciente tem medo de alturas, ele é submetido a um treino gradual de dessensitização, onde ele começa primeiro entrando em um elevador simulado em realidade virtual (daqueles que têm janelas de vidro), indo a alturas gradativamente maiores. Em sessões subseqüentes, o paciente é instado a "sair" do elevador no terraço do alto de um edifício, etc.; tudo simulado com grande realismo, até que, finalmente, o paciente fique em um local aberto (uma viga solta no espaço!). A acrofobia literalmente desaparece!



  
Algumas destas atividades podem ser exercidas como funcionário ou prestador de serviços (ou consultor). As empresas não são responsáveis pela carreira individual dos profissionais, e como dicas de uma boa atuação e crescimento profissional, pode-se relatar: atualização permanente (via internet, livros, treinamentos, etc.), disposição para apreender e trabalhar em equipe, estudar idiomas estrangeiros, dominar o português (oral e escrito), estar sempre com um currículo atualizado e objetivo, ter postura pessoal e uma grande rede de relacionamentos.
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